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	A anistia, dentre os seus muitos aspectos, teve o de aproximar as épocas de 35 e 45, o que nos permite salientar o paralelismo entre as duas épocas. 1937 é um corolário de 35. O estado de guerra, em plena paz, marca o início do período fascista brasileiro.


	Esse período, como todos sabemos, tomou como pretexto o movimento de 35. Este movimento, pouco importam quais tenham sido os seus objetivos, mais funcionou como um movimento de provocação para se poder deflagrar o golpe fascista. Graças a ele, pôde o Governo prender ou deportar os liberais democráticos e emudecer o país por longos dez anos.


	Restabelece-se, presentemente, a liberdade do pensamento e com ela voltam à cena as figuras liberais mais representativas do Brasil. E com as figuras liberais, os representantes da chamada esquerda brasileira. Como em 1934 e 1935, há uma aparente intenção de fazer crer em uma aliança e fusão de objetivos na luta política que se inicia.  Mas, sob essa aparente fusão, o que há de real, e sobretudo da parte da esquerda, é o desejo de cada tendência de utilizar a outra, com a secreta intenção de a destruir assim que seja possível.


	Ora, ninguém há de considerar tal situação como propícia ao período de reconstrução nacional em que desejamos entrar. Depois da triste fase de desintegração fascista por que passamos, a reconstrução do país exige um vigoroso estado de confiança e de união para se processar com algum viso de êxito, tão sérios e difíceis são os problemas deixados pela ditadura. Este período a iniciar-se será um período de sacrifícios e de esforços tão grandes que o seu possível sucesso depende de uma colaboração real e eficaz de todos os brasileiros.  A luta e controvérsia democrática, pode ferir-se com toda vivacidade, pois essa luta não divide o país. As urnas dirão qual o programa e quais os homens preferidos e esses preferidos terão o apoio de todos os brasileiros.  O essencial é que todos estejam de acordo quanto à aceitação da decisão popular.  A luta democrática nunca dividiu país algum. O grave, no Brasil, é que não se cuida de luta democrática, mas de intriga revolucionária. Também em 1935, as aparências eram de uma luta de opinião e, na realidade, uma luta entre revoluções. Havia em 35 três revoluções em elaboração: a dos generais, a dos políticos e a da esquerda.  Hoje, também, parece haver a mesma coisa.


	O modo pelo qual a esquerda se vem conduzindo entre os espíritos sinceros é das mais justas apreensões. Todos sabemos que o Brasil é um país social e economicamente desorganizado, com um tremendo atraso cultural e técnico, sem elites, sem quadros e sem densidade suficiente para permitir soluções sistemáticas em qualquer sentido. Todos sabemos que, no Brasil, tudo tem de ser feito pelo método de tentativas e de ensaios, numa busca humilde e honesta de soluções adequadas, que nenhum de nós conhece ou sabe ainda quais sejam. Não podemos, por isto mesmo, fugir ao nosso destino democrático e liberal, o único que comporta esse método de experiência e erro pelo qual nos teremos de conduzir em nosso longo caminho do progresso. Tudo isto procura a esquerda esquecer para nos lançar em algo que deverá ser muito parecido com o movimento da Aliança Nacional Libertadora; isto é, um movimento preparatório de algum golpe frustro a ser seguido de um golpe fascista vitorioso.


	Porque o erro da esquerda está em tomar a nobre e significativa simpatia com que a nação a vê, como indicativa de sua maturidade para qualquer extremo golpe revolucionário. Não me parece que haja nada disto.  A nação olha a esquerda com simpatia, porque sente que deve ser governada com um espírito de esquerda, isto é, com uma profunda inclinação pela parte mais pobre e mais deserdada do país. Mas, digamos a palavra, a nação não é comunista, nem suportará o comunismo. Uma coisa será a atenção que ela deseja se preste ao problema de nossa pobreza, uma coisa será a atenção ao problema popular, em todos os seus múltiplos e difíceis aspectos, outra e muito diferente a sua bolchevização.  Queremos ser politicamente uma democracia liberal, como a Inglaterra ou como a Suíça, e isto não impede que desejemos, simultaneamente, que essa democracia esteja sob um vigilante pensamento de esquerda, para não se fazer conservadorista nem reacionária e sim avançada e progressista, no sentido de uma gradual emancipação da classe pobre e espoliada.  A nossa democracia, sem deixar de ser liberal, se fará, assim, uma democracia militante e populista.


	Não tenho dúvida em admitir que, pouco a pouco, os partidos de esquerda irão crescendo de prestígio no país, até algum dia conquistarem o poder e introduzirem, então, reformas mais radicais na estrutura política e econômica da nação. Mas isto só se dará se eles souberem conservar-se, no princípio, como partidos de esclarecimento e de vigilância, devotando-se a um lento trabalho de pesquisa dos problemas brasileiros e de educação da consciência nacional, para o que estão particularmente aparelhados por não estarem presos nem a preconceitos nem a interesses.


	Se, porém, entenderem de se valer da simpática benevolência com que os vê o país, para ensaiar golpes temerários e tragicamente fúteis, toda a sua função na vida do país será a de provocar e estimular as forças de reação mais encobertas mas bem mais profundas que existem no Brasil.


	Tudo isto é o que reconhecem publicamente as esquerdas. Mas se o reconhecem publicamente porque não agem de acordo?  Porque não prestigiam os liberais?  Porque não se põem sob a sua bandeira para um programa comum em que introduzam as suas reivindicações mínimas? Porque, esse ambiente de inquietação e de sabotagem do esforço das oposições?  Porque esse namoro com o ditador? Porque essa velada mas perceptível atitude de intriga política se não revolucionária?


	Será possível que estes homens sejam tão pouco lúcidos que nos queiram lançar, novamente, aos braços do horrível reacionarismo brasileiro? O militarismo, o clericalismo e o oligarquismo são os males imediatos do Brasil. Um programa de luta contra essas três formas de reação cabe perfeitamente dentro da democracia liberal e dentro do programa da esquerda. Porque não nos fixamos aí? Vamos fundar uma real democracia brasileira, onde os atos sejam julgados sob a medida do seu alcance popular, mas fiquemos dentro das categorias econômicas aceitas pelo nosso povo, para não trabalharmos no vácuo. Oponhamos à liberdade do capital a organização dos trabalhadores, como uma escola de conquistas dos seus direitos e da consciência da sua força, estimulemos, um e outro, à sadia luta em que o capital se faz esclarecido e tolerante e o trabalho vigoroso e cooperativo. Por meio de impostos, corrijamos as desigualdades da distribuição da fortuna. E por meio de um sistema de educação amplo, corajoso e eficaz, demos aos pobres a superioridade que, hoje, só os ricos possuem, porque só eles podem educar os filhos.


	Dir-se-á: isto não é possível porque o poder estará com os dominantes. Mas os dominantes serão os pobres, organizados e conscientes do seu voto. A democracia, no Brasil, será o meio de se organizar e esclarecer o pobre, até fazê-lo poderoso e consciente.  Neste dia, tudo será possível no Brasil, venham, então, as reformas radicais, se ainda precisarmos delas.








